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APRESENTAÇÃO

A botânica encontra-se presente nos mais diversos seguimentos do dia-a-dia da 
humanidade. Desfrutamos dos inúmeros benefícios que as plantas nos proporcionam, sejam 
eles na fabricação de cosméticos, medicamentos, utilização das plantas no paisagismo, no 
processo produtivo da fabricação de alimentos e diversos outros seguimentos que são 
importantes para o bem estar. 

Também exerce importante função no que diz respeito ao equilibro do ecossistema, 
pois é ela que é responsável pela manutenção do clima, equilibro do solo, e por meio da 
fotossíntese que é realizado pelas plantas temos o oxigênio que utilizamos para respiração, 
pode-se então perceber que a humanidade necessita cada vez mais realizar a preservação 
desse seguimento.

Tendo como base tais informações, ainda é perceptível a necessidade de estudos 
que abordam a botânica como um todo. Para isso o livro “Avanços científicos, tecnológicos 
e de inovação na botânica 2” tem por objetivo apresentar pesquisas realizadas com o 
intuito de levar aos leitores estudo relevantes sobre o meio botânico, apresentando uma 
vasta gama de leitura de embasamento cientifico.

Aos leitores, desejamos uma boa leitura e que desfrutem ao máximo de todas as 
pesquisas aqui realizadas, que venham atribuir de forma significativa com a agregação de 
conhecimentos.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Lídia Ferreira Moraes

Luiz Alberto Melo De Sousa
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RESUMO: A floricultura vem incluindo diversas 
formas de exploração, desde a produção de 
flores, vasos de plantas, mudas de bonsai, 
gramíneas, produção de bulbos, rizomas, 
estacas e sementes, tudo para fins ornamentais 
e hortícolas, bem como o ambiente interno. 
Nesse Mercado a que Bougainvillea, de origem 
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brasileira, pertence à família Nyctaginaceae, conhecida por alguns nomes comuns, como 
ceboleiro, três-marias, flor-de-papel e primavera, muito cultivada devido ser uma espécie 
rústica, ocupa um espaço relevante. Pois  floresce todo ano, preferencialmente em climas 
quentes, e seu crescimento é rápido.  No cultivo dessa espécie a preparo de mudas tem como 
fator crucial o substrato, esse deve favorecer com nutricição e espaço de aeração adequados, 
além de ter um boa rentenção de água. Para tais fins, alguns estudos vem trazendo como 
alternativa substratos feitos a partir de resíduos vegetais, dentre eles o resíduo da folha da 
carnaubeira, palmeira presente no nordeste brasileiro. A bagana de carnúba é o resíduo 
de estração de cera das folhas dessa palmeira. E quando é triturada passa a ter outras 
finalidades, forragem para o gado, fertilizante agrícola e substrato.
PALAVRAS-CHAVE: Bougainvillea, Ornamentais, Cultivo, Substratos, Copernicia prunifera 
Mill.

ABSTRACT: Floriculture has included various forms of exploitation, from the production of 
flowers, potted plants, bonsai seedlings, grasses, production of bulbs, rhizomes, cuttings and 
seeds, all for ornamental and horticultural purposes, as well as the indoor environment. In this 
market, where Bougainvillea, of Brazilian origin, belongs to the Nyctaginaceae family, known 
by some common names, such as chives, three-marias, paper flower and spring, widely 
cultivated due to being a rustic species, occupies a relevant space. Because it blooms every 
year, preferably in hot climates, and its growth is fast. In the cultivation of this species, seedling 
preparation has as a crucial factor the substrate, which must provide adequate nutrition and 
aeration space, in addition to having good water retention. For such purposes, some studies 
have been bringing as an alternative substrates made from plant residues, among them the 
residue of the carnaubeira leaf, a palm tree present in the Brazilian northeast. Carnuba berry 
is the residue of wax extraction from the leaves of this palm tree. And when it is crushed, it has 
other purposes, forage for livestock, agricultural fertilizer and substrate.
KEYWORDS: Bougainvillea, Ornamentals, Cultivation, Substrates, Copernicia prunifera Mill.

INTRODUÇÃO
No mundo o lugar com maior extensão de florestas tropicais é o Brasil, possui 

destaque no ramo do cultivo de plantas ornamentais tropicais, devido às condições 
climáticas favoráveis de algumas regiões (SILVA, 2018). As plantas tem inúmeras utilidades 
e aplicações de suas substâncias nos setores industriais, como uso de pigmentos, 
perfumaria, farmacêutico e outros (SILVA, 2018; SILVA, 2021).

Entre suas utilidades temos a floricultura, como a produção e comercialização 
de diferentes espécies vegetais, atividade produtiva direcionada ao cultivo de plantas 
ornamentais (CRUZ, 2017; NOVAES, 2019). O aproveitamento das flores e plantas como 
ornamentais vem de uma prática muito antiga, de milhares de anos, na tentativa de se 
obter espaços mais harmoniosos e bonitos, onde o homem sempre usou a natureza para 
desenvolver esses tipos de ambientes (SILVA et al., 2018).

A floricultura vem incluindo diversas formas de exploração, desde a produção de 
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flores, vasos de plantas, mudas de bonsai, gramíneas, produção de bulbos, rizomas, 
estacas e sementes, tudo para fins ornamentais e hortícolas, bem como o ambiente interno 
(BRAINER, 2018). Ainda segundo Brainer (2018), o crescimento nesse setor tem ocorrido 
nos países mais desenvolvidos quanto nos  menos desenvolvidos. A floricultura no Brasil 
é demasiadamente conduzida pela tecnologia, utilizada no cultivo protegido, técnicas 
de adubação, produção e propagação das mudas   (FOSCHINI, 2017). Com o sua alta 
capacidade de produção pelo valor atribuído, a floricultura  se instalou no Nordeste como 
uma opção viável e de grande potencial 

A seleção da vegetação é um dos momentos-chave em um projeto de paisagismo, pois 
existem fatores diferentes e muito importante a serem levados em consideração, os quais 
podem ser agrupados em duas categorias, os fatores agronômicos e os fatores estéticos 
(CAMILLO, 2016). Os fatores estéticos levam em consideração todas as características da 
planta para que seja conciliável com o projeto paisagístico, já os agronômicos estão ligados 
ao sistema de produção e todo preparo do solo e do cultivo (CAMPELO, 2019).

De acordo com Xavier et al. (2003), entre os elementos de propagação vegetativa 
utilizados estão as estacas, que podem ser caulinar, foliar ou radicular. A utilização das 
estacas foliar e radicular tem-se uma necessidade que obstaculiza sua utilidade na área 
florestal, sua necessidade na formação adventícia no sistema radicular e aéreo, porém na 
área da floricultura e jardinagem tem tido maior aproveitamento.

A técnica que progressivamente vem se  destacando na economia para a formação 
de mudas é a técnica de estaquia (PEIXOTO, 2017; ZOTTELE et al., 2020). Para Costa et 
al. (2015), o sucesso da propagação por estaquia ocorre devido dois fatores importantes, 
o interno que está relacionado com a variabilidade genética, condições fisiológicas, tipo de 
estaca, e a idade da planta-mãe; o externo, as condições que essa estaca é submetida nas 
condições ambientais e o substrato utilizado.

Para que haja a fixação das raízes é preciso a utilização de substratos nas plantas, 
que ajuda na retenção do líquido e na disponibilidade de nutrientes (MELO et al., 2006). 

REVISÃO DE LITERATURA

A Bougainvillea
Em 1767, Louis Antoine Bougainville, Conde militar Francês estava comandando um 

navio, ao parar para o reabastecimento em Florianópolis, ele fez várias excursões à floresta 
local, em uma dessas excursões achou a trepadeira, a Bougainvillea conhecida atualmente, 
esse nome se deu em homenagem ao Conde militar (PEREIRA JÚNIOR et al., 2018; KUHN, 
2021). A Bougainvillea é de origem brasileira, pertence à família Nyctaginaceae, conhecida 
por alguns nomes comuns, como ceboleiro, três-marias, flor-de-papel e primavera, muito 
cultivada devido ser uma espécie rústica (DUARTE; ALEXANDRE, 2009; CAMPELO, 2019; 
SANTOS, 2019; MARAFON et al., 2020;). De acordo Severi (2010), esse gênero encontra-
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se distribuído na região neotropical e Caribe.
A Bougainvillea é uma das mais ocorrentes no Brasil (NATAL, 2020), suas flores 

possuem diversas colorações que tornam atrativas, usadas em paredes, enquadrando 
janelas, principalmente em arquitetura mediterrânea, suas cores vivas favorecem a 
luminosidade aperfeiçoando a decoração (MENEZES et al., 2008; COSTA, 2020). Com a 
falta de cuidados essa planta pode se tornar um arbusto amplo, devido sua variedade de 
hábitos (CHEW, 2010). 

Suas folhas podem se apresentar de forma simples ou oposta e com ausência de 
estípula; as inflorescências são do tipos cachos ou cimeiras, sendo terminais, axilares ou 
caulinares; as suas flores monoclamídeas, em sua maioria actinomorfas, unissexuais ou 
bissexuais (MARCHIORETTO et al., 2011; NATAL, 2020). As flores apresentam coloração 
nas cores laranja, branco, roxo e vermelho (COSTA et al., 2015; SANTOS, 2019;). 
Geralmente o cálice é constituído por 3-8 sépalas petaloides vinculadas até o ápice, em 
sua grande maioria seus estames contém a mesma quantidade das sépalas, grãos de 
pólen com 3 poros ou sulcos (tricoplado), sendo que não tem corola verdadeira, os ovários 
são súperos, unicarpelares e uniovulado (NATAL, 2020). A bougainvillea floresce todo ano, 
preferencialmente em climas quentes, e seu crescimento é rápido (HAMMAD, 2009).

Espécies de Bougainvillea ssp
Seu gênero consta na América do Sul possuindo 11 espécies, sendo que no Brasil 

ocorre somente cinco, B. campanulata, B. fasciculata, Bougainvillea glabra, Bougainvillea 
praecox e Bougainvillea spectabilis (UDULUTSCH et al., 2020). De acordo com Cidrão 
(2019), as espécies mais citadas na literatura são a Bougainvillea spectabilis e a 
Bougainvillea glabra. A partir dessas duas espécies que são produzidas inúmeras mudas, 
e utilizadas como plantas ornamentais. A diferença entre as duas se dá muitas das vezes 
pelo tamanho do tronco, forma e quantidade de espinho e a presença de pelos ou não na 
folha (FOSCHINI, 2017).

A Bougainvillea spectabilis é uma planta fácil de ser encontrada nos jardins 
residênciais na cidade de Boa Vista em Roraima (NECHET; HALFELD-VIEIRA, 2008). 
De acordo com Kobayashi et al. (2007), a Bougainvillea spectabilis foi a primeira espécie 
desse gênero a ser identificada, folhas grandes e ovais com presença de pêlos, suas 
brácteas vermelhas e rosa escuro. Se destaca como planta ornamental, principalmente por 
ser uma espécie de hábito trepador com características rústicas,  apresentando flores com 
tons variados, possuindo espinhos em volta de seu tronco (COSTA et al., 2015; PEREIRA 
JÚNIOR et al., 2018; MARAFON et al., 2020).

A Bougainvillea glabra é conhecida por alguns nomes comuns, como flor de papel, 
buganvília, primavera, três Marias, tapirica, primavera e roseira-do-mar (PEREIRA JÚNIOR 
et al., 2018; KUHN, 2021) os dois últimos nomes se coincidem com o da B. spectabilis 
(KUHN, 2021). Sua altura pode variar de 10 a 20 m, o tronco de 40 a 80 cm de diâmetro, 
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madeira de baixa resistência ao apodrecimento devido a porosidade (LORENZI, 1992). Nas 
folhas não há presença de pêlos, são lisas, porém podemos encontrar dificilmente algumas 
purulências, as brácteas normalmente apresentam uma forma triangular e de cores malva 
ou roxo, mais podendo ter também as brácteas brancas (KOBAYASHI et al., 2007).

Bagana de Carnaúba
A carnaúba (Copernicia prunifera Mill) pertece a família Arecaceae, conhecida 

em algumas regiões por carnaubeira  e carnaíba, palmeira nativa da região Nordeste 
do Brasil, achada em maior parte nos Estados do Ceará, Piauí, Rio Grande do Norte e 
Sergipe (RODRIGUES, 2013; SOUSA et al., 2015; ALMEIDA, 2019;). É uma palmeira 
que corresponde ao tamanho médio, tronco colunar liso  e reto, com diâmetro de 15 e 25 
centímentros, podendo crescer até 15 metros de altura (ALVES; COELHO, 2006; OLIVEIRA 
et al., 2009). 

A exploração da carbaúba não vem de hoje, sua cera foi originalmente destinada 
à fabricação de velas, com o passar do tempo passou a ser utilizada em larga escala na 
indústria de cosméticos (PEREIRA, 2021). A cera vem sendo testada em frutas e vegetais, 
sua película quando aplicada na superfície do produto vegetal faz a permeabilidade ao 
oxigênio, gás carbônico e vapor d’água apresenterem diferentes taxas, em decorrer 
das propriedades da matéria prima (JACOMINO et al., 2003). No Piauí e Ceará, no ano 
de 2016, a produção do pó cerífero da carnaúba teve uma taxa de 96,3%, tendo uma 
queda de 10,1% em relação ao ano anterior (IBGE, 2017). São aproveitados as folhas, 
talo, fibra, caule e fruto dessa palmeira, ajudando na geração de renda de muitas famílias 
(CARVALHO; GOMES, 2008). 

Em alguns estados a carnaúba teve grande influência, o inicio da ocupação no 
estado do Piauí deu-se em grande parte divido a presença da carnaubeira nas áreas onde 
os rebanhos eram introduzidos, uma vez que a fixação humana foi facilitada devido suas 
qualidades (ARAÚJO, 2008). A exploração da carnaúba, como do babaçu, faz parte do 
extrativismo vegetal com maior foco no Nordeste brasileiro, em virtude do significativo 
índice de pobreza, concentrando-se no Piauí e Maranhão (CARVALHO; GOMES, 2008).

A bagana de carnaúba ajuda na proteção e resfriamento dos solos, devido o 
conteúdo de seus nutrientes, contendo vantagens na redução da variação da temperatura 
e manutenção da umidade do solo, isso com o uso de bagana seca (ARAÚJO et al., 2017). 
Ela possui inúmeras finalidades se tratando de seu aproveitamento, vindo de uma    cultura 
da colheita da palha no Nordeste brasileiro, se mantendo há séculos, passando de geração 
emem geração, tendo uma importância econômica, social e ambiental (XIMENES et al., 
2019). 

A palha tem algumas utilidades (uso artesanal) e quando é triturada passa a ter 
outras finalidades,  forragem para o gado e fertilizante agrícola, a segurando maior umidade 
do solo  (ALVES; COELHO, 2006). No quesito de resíduos agrícolas e agroindustriais, a 
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bagana de carnaúba é derivada da poda da palha da carnaúba, devido a sua abundância 
na região Nordeste, ela poderia ser uma boa alternativa para pecuária, porém ainda não 
existe informações do real potencial para a dieta dos ruminantes (GOMES, 2008). 

No decorrer do período de estiagem no Nordeste brasileiro ocorre uma baixa 
produtividade dos pequenos ruminantes, devido a disponibilidade do alimento em quantidade 
e qualidade, os resíduos produzidos da carnaúba, como a bagana,  vem provocando nos 
produtores e técnicos interesse na sua utilidade na alimentação animal (GOMES et al., 
2009). De acordo com Gomes et al. (2007), a bagana como forragem contém altos teores 
de fibra e lignina, baixos teores de digestibilidade, e em volta de 7% de teor de proteína 
bruta, no qual essa porcentagem de proteína bruta corresponde a necessidade do animal.

O emprego de coberturas do solo como prática agrícola ajudam no sistema de 
produção, trazendo benefícios como a diminuição da lixiviação, regulação da temperatura 
do solo, aumentar a matéria orgânica no solo e ocorre mudanças nas propriedades físicas 
e químicas do solo (ARAÚJO et al., 2012). A utilização dos resíduos orgânicos para a 
formulação dos substratos para a produção de mudas, vem tomando espaço à cada dia no 
lugar dos fertilizantes minerais (MENDONÇA et al., 2021). 

As condições ideais para um bom desenvolvimento das plantas vai depender do 
substrato, das suas características fisicas e químicas, mas, depende também do uso de 
mudas com qualidade (BEZERRA et al., 2009). As mudas de plantas ornamentais, como  as 
frutíferas e espécies nativas da Caatinga com o crescimento herbáceo, arbustivo e arbóreo, 
são  usados substratos de origem animal, os estercos de animais; vegetal e a bagana de 
carnaúba (NHAGA et al., 2019).

A bagana de carnaúba se encontra dentro dos resíduos que possuem um  bom 
potencial de uso, uma alternativa de baixo custo produtivo, além de apresentar praticidade     
no transplante da muda e baixa infecção nas plantas causadas por patógenos encontrato 
nos solos (SOUZA, 2020).

O uso de substrato adequado ajuda no desenvolvimento, contribuindo para 
um bom estabelecimento da muda (DA LUZ et al., 2020), considerado ideal quando 
apresentam algumas características como a capacidade elevada de concenbtração da 
água; decomposição lenta; fácil aquisição, baixo  custo e boa distribuição de partículas, ao 
mesmo tempo que acontece a retenção de água, a aeração permaneça e o baixo nível de 
O2 não ocorra nas raízes (MELO et al., 2006).
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